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prisões possam haver! O para
sitll. é um ente sem valor qUl"
deixa oahir os bruços em ai ti- SAUDADE! GOSTO AMARGO ToE

,

ia.de i tivid
-

IN1!'ELIZE'"tude de inercia, e mac IVi ade, •

pOl' uão ter a precisa coragem Delicioso pungir deacerbo espiune
para l''lvf�utl1.1-0s,para el'�uel OS I
sento ndo O peso de um mstru São do poeta da D. Branca f�61)S

l�OOO
meuto de trabalho .. ,

I doia singi!!o, ver-es que tanto d'.;l'm
. . . Como gp.nhar O pào? Indo- na ��a suavtssíma símoli?ldade..teri,'r (seraestre). . 7$000 lentemente? Não O trabalho é AI. da ore�tur", em oUJI) ceração

,

'b d nunca desab.cchou, banhada veloa fonte ali. a nn anela orvalho d8S Jagrimas. e�Sl\ di\'ina
Não se deve tambom esperar f:Or de s'mphcidsda e do amor ...

O d a de umnnhã, porqllB esse II
amanbã quasi sempt'e se dila- Quvndo nos recolhe-nos em u,ista muito; demais proceder as mesmos, quand., evncamus as meruo­
sim e ser pus.lamine, e o Pl1- ri. ti dos tii .. ,� idos, quando fazt'ltlOIJ

-«::.-� siliamiue é da mesma {ormallUl passl.rdi.nte dos olIIOi d'alma 8S
.

d das lei 1 ,ilnagens do tempo qus foi,-ora ti·!Toda. correspoudencia dev'e pré'TL1.rtCI'J' or as eIS SOu aes; e
sonhea e cheias da luz ora tristes e i

r dirigida á rua Esteves J1l um p .. rasita disfarçadi, qUE' sO!Jlbri'{s,-A que sentimos no noaso
"'r n. 30 c sp-rim- nta todos os dias os mtiu o alguma cousa q11" nos opr-ri-]

di bsecui _] �'uur',u,cuiosp"raacu·-ti'''''al me,qu,n.:;Ima·eJ·8.,1'ugllao30;hc,s,1Pe ImoiS I) • sequlo oue rn-
. � , "'-' " � . "' ....

'1 t -é a slllldad",-o gOStO amargo (19'
tterem os originaes, até os os a uc ti, mas que nunca pas- i"fel,z'ls,-qu1 revive na nossa liDa0'

,

10 e 25 de cada mel:
:-; i. d'iE to E quando sõa a hora ginaç to o qUJ paEIlOU e que não m-is

. do trabalhó subtrahe-se á elle e voltará ..

«:', de novo ohafurda-oe no paul 111 ISatisfeitas todas as despezas de onde emergira. O homem sensivel vive tnnto do It. peri.odico, O excedente NtI.o ha trabalho !lem recom- pllts�d l como do presonte, porqne li

Ilssignaturas e Tendas re -

pensa. l'efordal'llo ('onstitu� para. elle 'lima

terá em favor da Associação algures, ditolse o PO€ta., �.���nda vida, pOI'quo-pensar é �'-I-

as de {'arid�de além de I

«Hoje ha salar:o para qURI . Penso: logo, vlvo,-disse um bll
olas .que sarao entregues qu..,r trabalho, cinzelou malho; o�iptor.

IV
,

presloientes das Conferen- ferra.menta. ou penna.».
� de N. 3. do Desterro e S, A vançamoi aoima que nem. T"do� 03 p6eta8 têm, cantado 8.
1�6r.te de Paulo, para ser des-

Rempre o resultil-d,) da luota. é li saudade; nllo ha eSOlIpter que á
buias. eom as familias por '. , . , saudl<da nl!.o tenha oonsagrado uloa

,

"

. vIoturl&.; lsto e nem sempre ao pagina.as soccorl'ldas, motIVO pelo termina.r o traoalhf) enoontra-
lAlesperamos oau,xilio do Ca-

mos a abastanp.ílo. Mas sempreth y Nilo batalha dilo vIda, á medida quo8S0 P?VO o�, �rlnense para eonseguiremo!'! o necessario à ma a\ a.nçamos, á p :olJorção que c".o-Rubllme mlssa·o. nutenção da existenols; isto é q'll.tamlil 1I0VOS logrlres Il nevas po-
ineoutestavel. 6içõe� vamos tambem vendo .'e1ap

UJirf'CAT. bojo. t'1O"\, .U'\ófr.�.. ;"!'#;"'I"tl�J y E' b<:.ll.... � é "-:lLl;,n" \'d[ C· rodos aqueltes que a nosso lado
homem enoorajar se quebrar oomb�tlam ou nos dava'11 coragem
todos 08 àlos que se lhe depa - �'ara a Iuota: -país, m.,os, irmAos,
rem na. luota pela Vida; romper tilhob ...

1· d E rlós vam08 tlolln-lo ísoladoi,
_* '" ba.rreira!'!, transpor pa Iça os sós. Slntimos que as nossas forças'"

pa.ra appa.reoer dep ;is sorri diminnem, que o nosso animo se el1-
EIl nossa. terra sempre que ceute e víril,tendo a cingir-lhe tibia. que as nos,as ambições es'

a.reoe um l'orna.l {lU se]'a a fr \nt'.l um balo luminoso que vaem·se, que o deBdniGlo se aposs&
I

de tod!l o nO_BO sêr ...
esposar a santa. causa de representa. a. aputheose do tra· SeutJ.mo-nos então á beira da de-,

�nder os interesses do povo, balho! fr- serta. €strilod3, e começ-mos a viver
leja para dedioar·se ao in N)es�i1 [uota de'vs haver tre- dlls rect)'dações e dl\ saudade ...
to ramo da.litteratura, de·

gnas: 'endo";6 fo;"ça de vonta VI
logo est&s palavras, que de, persist.eno.a e iustruc?ã::! e Q'lando perdemos um ente aõora­
uma im\t!"çii.O da. tragiea caminha.r, por que é oaminhan- do,-um filho,-por exemplo,=que
nds. que tlnha à porta, o do para a frente que se progri- fazia o uncantJ do [,0880 lar, qne en-

O de Dante: ce. tua du - .le.
chia de jubiloJ o n,18-0 coraçl!.o-a
que agonias .l!.OS Bulforam, qne do-será ephemeraj não oon I E' nosso dever reRpeit8.r os loro�(s .oflrim2n Oh no. torturam 80uirás sahir do embryão".l costumps de n(lSi(.'S antepa'lHa. vol·o -ilLmovel trio, mu(lo! Vemol,

E a mór parte das vazes IstO dos, mas não ol)n!"erval o�,'
o Ii"sim, e duvidamos do que v' m l�:

d UUVlU.lmO,i do;; no,so, olhos, dae e. oonserv�r é estaclonal' (1" Bd n'l __ q, r ...�ão, pOl'q�e 1).11.0 podemo!'!Ha um pl'oléqtlio que asse taoionamer.to está ua resão in- ll08 �onVQn{Jer de que aquell!' plldpç'
ra «Luútl\r e vencer,.; p ,irém versa do pr0gress,).Ba!'ta. p.u>1.r do EO�.O, "'r, 1i9uolia partI' :amada da
hOl.ueus ma.'!.! I;'mpír'coH têm dar lt trlld çAto' seguii-a á ser se

nL'�S' vld�, deiXOU a vida plir& lem-
..' I pra ...&eguidoc;en" llstaB.Tgl16 LSDJ. rotlnelro. CVlllAm,lamo·.v por eutre ovo»pr� o re"ultA.dc, da lucts. é O que devf'ID(J" illautt3r. til] d",t; nussai l;jgrimas, e pariirle'DOS

victor�. Q'�i\nt(,s r 11 1'01' ahl qll�l OH r('cel.emo'! d", nesso" que vai erguer-se do erquife para
,�t'!I.'bajhl'.lU !11"eSl;tilltQffiel:J.to paes é a h',)'l;a.• o nritPr;c. e tornar ,a'.8 n08SOS br,çoti e OO! nOb·

n

1 d ii
.

"

t I t s li o,\rlnh:J." ..no nual lt. lle!.-j, o'.an o �1 lt tilrf'\ za ce earlic"er. !l o () rro- '

eri&IlJ. rl.cc'ber O :,rewlf} oe grasso re"peita. p0rqu"> é d'el- VII
t:>ferço, -c:lliü_!',ràllhe_m-l'6 1('8 que f, pro!!resso D9sce! :\1.5 ch .. ga a. ho'a da g, par!lção
m�a:'dros da e,averr.idulte Et por que-rp-rmol progred r "terna. e ailli<5�', -a d �e Illu'l!.o

'd
..- -

f d � E que nos !>lei.lt�va. cesf.z-ee, tinal·OI O� UUOI'1U',J.a.a.os •• que ut') hlll"S L1 spr.ra1Lça, II's;lte, a!lta a rea ld....de e�lIlagado-T�dll.vi;;. e;õtcB Ol}rl�lituem a NãO alímentatn"8 vaidade algu ra,

pçâ.o ma. r.pf\u!J.1S df'ls8,jam'Js não ser Levllm·no, ..

O qtte é l'di"Pll( '\.·el é (1111' o e:!tert;'� d'>'"",jamoJ eURaial' 08 "\'111
bt.lrio IJlaí:cllE. seí 'l"e p'11'i primeir s �Ôr S paJa a 111cta da l;'ali em d;ante, para onde quer

, C'oID I\. hcnr<: s<'m t:'�ta mprol1t:8; luc,'a er,ta. q\l€\ pí\r� qt1 I olhemos, e:n toda parte ove,

1
.. � "C,' <e"'" ce anlellR. mas qllô é cheia. de II'OS: á. me�a dls re! i õ"s nJ seu

ijUEiI tl ;,lrla lIDp ." / � "

lo'to r.o repouso, no� !eus brin'
1161io �tt� p

,
, respons�bil!dadep_ cos infantis ou nas suas ocoupações

.l 0',1111 ç l •

t
� fl. lI'!',' Ii' pra�il. a Deuq qll" PI')<sa. prf'dile"l"s.

, pre t 1.:. bu� � �'. o. idéa u:.-'s C()DSOI"llil' o rj')�i!(. des dC/'a ca��i\u��t�!°(Jú�����:OlP���t�����'o:'tl!.b&lh,) e � lCt;·,�. tunt, qU'J con�'gamos attiug:r a luga'etl onde por habito, mais se

,'Quem ll�J tl·:..bí' 1.11' 111:.1) tE! fi meta que vis"mos demoraTa,-pruduzem. em nó" sen'

'to &, v .ctfl.' )�IZ Gu�ri a. J Ul1- .A pl'esentando·nos 11:0 publioo, sações estranhas, 8g�nla8 sam Dome ...

Ih I.lueremos pronuncIar um nome, e�'.) t'l nÚb r,c,UI e:ltl pell' f mo," rO",a::r.o e quo seja. com
é o nome d'elle que nos acode a08

Jq'le O iudf)lcll�e é uru ,(\� im,i I }'ltIC61Jte P�:'� oomaoBoo, rele labio!!, ..
!Ó' ,l-e pS.'·AiS"auda viVO ,-.. I V",r do ab {,,,.l"Ii!! qUfl por aOfiSO Ouvimos � eu'!. voz amada, o riso

àOiJ ultilno mome�toB ...
,
tolàe .. e.oçli.o d.a bU,1i> vi -

,
(1UI) noa 111lr,u�ertn�ll. . Fo'izes cs pa.l� qne n:lnca Genti I

. e IiÓ & liberta de;;oi .. de Aes n�3S'J� CC'16gl�S de Illi
ram eS:la t�ct...ra ••. FeUZ0c1 (/e pail,

,

e liberdade es�a. bem prensa pedimos permIssão para -jà o dlDII" algUGUl,-qu, IlUIIIII

�
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EXPEOIEN'I'E
•

ASSI(:N.lTUR.o\.

(mez)

Serão considerados assianan­
>S todos aquellcs, <IU9 recebeu-
00 nosso jornal, não o devol
rem no pras0 d,� [3 dias.

V

A REDÁ.Oçi.•

IA ESPERAN A'i

•

I IX

Passam .

se os diu ..•
O pedaço de terra que e fez para

sempre dessppareeer do mundo,
tOrna' se o logar predilecto da. 110S'

SItS visitas, e vimos eobre el1e e.pa·
Ihar flores Q chorar IS n0883S la'
grlma s lagrimal da nOlsa trilte lau'
dade .. ,

x

('A' memoria de U1rld noiva)

Eu quisera arrancar de mi­
nh'alma Itemen&e e.la paulo·
n81 de luleo. doridos de lagri­
mas derramada. no Iriaser da
De.il�uslo,naa Doi'e. mal. vela­
�a�, em que o espec'. o hor­
ranuo de IOllharel máos vem

perturbar • nrinidàlle dei
meua dIa•.
Eu linto uma COUEa indeã­

nivel, vaga, que lIe apodera
dOI meul leoUdo., dOI m€QI

del"'jof; uma cousa "l,.".rlola
que me impelle á tl:>i:ulljào,
á. eOI'JTiveDcia dOI que lêm a

nev;-· 1ae lacrimu no olhar t
OI , ,iOI enlre-aberaol pelol
Iam« "01 das dorel CrU811t1l8 .••

O;_de a Crença que me a­

lelltava dllculdolo ? pgrqll'
me nle é dado mail rever e
bando azul dOI &lelll lonhol
bODS e men&ile.OI d. ouv'ora
DO 1810 IIZI11 de UDl olbOl na­
quelle doce my,'i.....o do
myatico luar que, .aerumIDY,
do céo das braDeM D,batotAl
revê lia! aguAI vdrd'l do iDft­
nlto verde mar o lell .terno
..oabar ? K 'udo, mlU. Deu,
porque?
Porqlll aOI vina, .. u­

DOI, eDamorel-ma d, ........
&a, que 8. queria COII &o4a •
.doraf'10 di ar.ati.... aoda
a ,hr."4ur+ ., '�:..,
LeT.iVa oral e bor.. na

con'amplllção l\laVI' doc. da­
ql1elle ro.'o de anjo, ouviado,
apa;xonalamentl, ai IUU pa­
lavras ea,.Dadora., emquanlo
eu cODtava ae mich.. macoa.,
sentiamo-nol feliz31um ao lado
do ou�ro, bem junt nbol, enla­
çadcB, como dual .Im.. que le
cO,:.[lrahendem, que viVI. de
ID€smo calor e da mesma 111-
va.

Dllraate tree aanOl nOI a.l­
vamOI, luravamos amor .obre
aa pelaI•• dOI malmequer•• e
fSlIiamol promelsait á clarilla­
de do luar...
Um dia, dills�-m3 11It: .11_

bel, querido, VOIl par�ir•..»
Não sei I Nilo sei mais I
Um calatrio parcorr .. ll-me o

ser, uma cOüfllllAo me domina­
va, ai tlbral le me enervaram,
e.'ava besllIlD&e; queria tsUar
.. Dio pOjja: II vai me era em.
bargada.
Não tInha mais diante de

mim a imagem dalanta que eu
adorava; era a recordeçlo da
iDgra&a que ia parnr mar ató­
ra.

Ali tude Ia me afigurava t:Dl
abysm(1: lenUa o Cerrenl mo­
vediço, eSl.erregldi., mal pOc

i d'3ndo BlIstar O paso dil minaal
li fflieçOea •

Apea:is iadiltioctlvamente,
oomo a concha lUMrda o ge­
mer nl S '81�ilo da vaga, o meu

ou�ido e �Ó o meu o"Tldo pa­
r�CI;\ ec elltar B�lDprd o gemido
da mint a de.dim: Vou parllr !
Par&ir 1 PGr veQ�t.lra quem 560-
&e a luz de um olllar divllOO e
caelo peaet a�·lhe alma á den..,
lr9, c . ina! a, aq\ieeel-a na
chamt. ,1 de um amor verda­
doirarl:" �te Cai! 0, póde afu­
tal-se Coara lIIempl' da�llelle
ea'e qlld ., quer com tOI1. ai
força. dI) lDtimo, com lodol OI
.tto�Qt? Açato ,\l."�� a.+.

,

E é da aaudade que começamos a
viver-da Blltldade, que perm'n8Cl8
sempre a mesma porque'. ainda
um doca con3010 ao nosso Hntir a

recordsção do adorado morto .••

H.
Setembro 907.

A. GREANÇ& E A BORBOLETA.
De·cambava o sol do Eatloj

junto a um rIo
brinoava creança linda,
persegnínoo irrequ.leta

borbolêta
que leue volteios niQ lind•.

Pousava agQra a phalen�
na açucena

que Bobre a margem balançSj
mas lo!o fóge voando,

mallogrando
OI esforçes da creanQll.

A geutil perseguidor.
quase chora

já canç \da de .orrer;
e 8. borboleta formosa

deixa a rosa
vae no lírio om 81 beb&r.

Arora para a creanç,
que dese&nCl

. �,...... "....�r-:-. �e- f"�", ..n,a!lOO; ..

baixa o VÔo a borboleta,
[I" violeta,

ja.tial!.e della pOUIIDde.

Úftegante, sorlidente
de contente

a creança est911de a mloj
que� prender a b!>rboletl

, irl iqnletA,
quer prendei-a .•. mas, em viol

Fóge aÍllda a flor alada:
mas, coitada!

viu no lago uma ootra florj
Voa, pousa á ton, d'agua
Oh, meu Deusl-que [uado àorro ri

A croa nça tudo vIra .•.
nio sorrira J

Dio sorrio, qoe teve dó J
-que a btJrboleta qUE:rida

perde a vida
nas agna.s lactando-só!

E n'am impulso animoso,
generoso,

lança-se ao rio tambem J
H, jontinho á b6rbo'eta

já. quieta.
prendeu-a ... prendeu-a bem I

Alva rOllpa tremulante,
fluctu�nto

oomo a flor do lienuphar,
ou como nma ave brincan�Q

me·,ulbando
Começava a tie afundar ..•

Foi=acazo ou Providenoia
que a Innocenoia

tão carinhosa salvou?
Quero n'else iostante oruel

um batel
á cerrenteza 8:Jltou ? ••

Prést..., préstt> o batelleiro
mais liie1ro

mergulhan'jjgua tambemj
foi=acazo ou ProvIdencia

que a Innocencil
á salvar da morte vem?
• • • • • • • • • • •

Na marge'agera aquecida
volta. á_Tida

a generosa crllanoa,
e 11& m!f.Ol!lnba fechada

b�m gUlll'dada
a borboloia deacanQl!

Dell1�inàda Silvei,a
FlorilJtDo'l01'1 190� ••

. -
•
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,

de ver paItir a illllenCla 40 seu dasf"lhadaa e evoiar de "8:080· :
proprio ser. o seu sentir, aSila CiSB que embriagam,ful mundos]
erença, a S"c> esperança, ° leu atora dsseuídedo a esqueoídc.]
enlevo, sem que a ai.. li I [! um extllse de mysiico, ou - I
tlasped.ace, 89 disfaça em la- "indo a harmoals dulçurosa
grima. ? ' das minhas '!�I:�das de apaí-
Perqae, Dltul\ mia: rieordio- xi-nado D()� tempos que flI� o I

10 • bom, nio nos poupa n'aru ram.,. ;
momsetn tão dolcroso dI um Parece, então, que ut."1"\ vCt;,
lacrileio que aaabruDha, que extrauhs, um mixco, «a ten U' ;

marlyrisa a vida? ra e magusjuma voz chorosa e I* soluçante chamava-me ali, pa-.* *
reeia repetir: eSabes, querido.]
vou partir, queria dar um a­

deus, o ultimo adeus da despe­
dlda.
Que tards! QUI! mal iita tar­

de!
Ql1snt:> tempo durou a mi' ,

oba affllcção? Não me recor
'

doI
:F:u só, bem �ó, DI) IDAi·) de'

� - ,

tantas reeGt .. aco '>I, o{ ocur&va '

louco tflgir" squ -üs � """;lO 35 .

qU'1 me lembrava» d.cs, noites I

de um �8s.aad0 vonturo o ...

Tudo em vão!
A noite cahia. Quizera ea ;

mlnbar e não tlnha terças, a".

peru•• não me sustlnbam:
Um vento frio açoi'ava'llJe I

a fronte e retalhava me a-g car'l
nes; o olhar 110 me escureceu, i
o coração batia acalel açamen' !
'e. uma lagrima relava'me fa'
ce abaixo ... Como é trist, o viver, tio morto da esperança,

Em um amor tão puro e casto apaixonado!
Te digo francamen&e e fallo com bODança,
I,to é viver so1fí6ndo um goso incalcerado.

•

,
•

-c*",* .. _
,

A' CLAUI)IANO CAVALCAN2[ -Hurgi!!tol! ? ...
-Surgi!
-PtlrA. qu,'?".
-Pa.,'a Il Gl,).·id! . "

S' "

! - 1m. r�·"'L)'-.l' I '1::lo V18it� so-
í nhada, eu ja a. 'erm;t'�: ..
! '!'U' E (1.·,r,C e'.?0'0 1.' ...... ,

" Que te l�P(,"i",'! Ma,', asou.
I
ta, ..Nunca visres .� eiltrt:l8.br.r
,da. aurora, as eX71andldas re­

I verberações de ouro vivo a o

afogueado rosto do astro ba­
nhand�, :,e, longe, na placida
tranquilidade do seeano iUl­
mensc?
-Ml1Íta! vezes.
=-Nunea admirastes o lan.

I gui.do silencio .repusc�lar, ma
I tntino, qUfl menotoniza assa.
hora cheia de extasie suavissi-
mos?
-Sempre.
-Nunca olhastes depois que

a tarde cahe,o lento surgir da.
noite, o violáceo céo profundos
[todo maohertado de myriadaa
i de bnlbantes custosos?
• J' ,• a .

I N'essas horas subtis de
mysticas fraganoias edenioas
em nuvenbl d'ouro, n'am souha.;

I fagueiro, eu appareço brilhan-
te oomo agora e fugitiva como

r o proprio sonho, nos cécebros
. torturados des apaixonados.

-Tn!.:. Para que?
-Para dar a eSSíl.8 almas

almas cançadas o balsamo que
suavisa !lo vida, a E�par!lnça.! ...
Sabes em que peroso agora?:;
-Não.
-No instante em que n'um

cérebro surgia a idéa. que, tl)r­
nada em realidade,te produzio .•
-Foi um Bonhol

-';!m, Esperança, !lo tua ap-
riçã') fOl um sonho! E pGr isso
lU oompare te li. uma Ariançat
lncel·ta. e tl'emulá, que insaia os

primeiros pa.saos, desoonheoen
do o paE-sl1.d'o, sem sa.ber ana­

lyl!ar O presente, apenas oom

oonfia.nça. nQ fUiuro.
-O futuro!? .. ,
-Sim, no qual oolherás o

premio de todos os esforçol!! 'lua
empregastes, afrontando oon­

fiante os barathros desconhe­
oidos, pa.ra a. <,oI1quista. d'esse
ideal deliC'ioso e beilo, Glo­
ria pelo 'llalentú!
-Tão expleudido, ma.s tão

fugitivol
-Jonas ll�O eomo a miragem

do deserto.Um dIa alo8.nça1.0 �

,

as.

E a. myetl'lriosa. de�aa, bri­
lhante oomo Uma. l'f\união Bstu­
p�nda d� astros, deixou que o

aea olhaI se engolfasse nos h�·
riZont6s interu.illosi df'pois o

erguêu vagarosa.mente, pa.ra o

alto, e nt\)u a. lua silenoiosa.
-Confia. e luetlJ., Esperança!
Foi a t1nioa resposta; e &8

eôres v.va.s da. explendida ap?"
theosb prJuoipia.ram a impalll­
dectlr.
Um u.Ía,8urgirá o g10rioso aS­

tro almejado, a Otlrtez sairá
dos lab10s da visão ebtrsnha.
Bó r e !!I til. Inctal' e oonfiar para.

alcançar o desejado fim,mas., ',a.
"onselheira, a visão espirituall­
sada., querr� é?

O eoho perdeu-se." mail de­

pois,no espancamento das �om­
bras vaporosas que fugIam,
qUlind(\ o di:.:. l:Iurgis. rozeo, e

f1:1a a E5p,�re.r..ça. oiw()sa sur·

,gi8., tamü�ID. p(l.�P. cllptlver e

tlDb.lUOr ,1r os "'piritos cul,tos.
ouviu·l5e:l. meiga. voz dllr vlsiO

que deBll.p�areoia: ,;

. --Confia li. lacta., um dia alo
o&llçarás o teu idea.l. Eu sou.
Gloria!
Outubro 907.

M:\.F-ÇIO J'lJ1i16a"

�obre o leite od '1'( so ,
Q leito im1"'la\!ulado,

E'J vi olaeidamente !\ vir:l'I a'lorme�l da.
S ", vsnuxc sa!Ilbl.'Il�"', Glilt, 'o 'r.l,t;.;;;r",.;lO,
Pa l\dr. ee ti.r'�r "'; &s�ilJ) na t:isíe! líea,

Amlva .. fi aquelle grande amor que alimentava,
No [IUrO eorsção de noivo; mui coasteute,
Fazl:-lhe sGffrer e a vi,j" traneformava
Num continuo sonhar, saudcaa pelo amante.

Qu'z oscular no entanto a sua (..ce olente
E concheguei-me então ao 'eíto a pouco e poueo
Do meu amor fazeado a eonâssão tr"m.o'e

Approximava-se a hora da
par&lda.
A line'a de bordo badala­

va mersnccriemente de quan­
do em 'Vez, n'uma tangencia
co. t rllladora ...
Eu 'inh,a ímpetea de arrsn­

l:ll-a daa mãos do vigia, ati­
ral-a á agua e dizer lb��­
Basta mileravel, c.o '-!u;mA:l­
,�S a dôr OO:i que ficam, (I; f,

que choram; : Ao prolo rguee a

Ilogus'ia dOI coraçõ:)I!! ...
Depoís ? NAo sei! Não sei!
O vapor moveu' se, 011 cane,

fumegavam.
A praia .stlva deserta. O

olbar me .scureceu.
Aacenava o llbqo branco

da laudade e nada encherga·
V8: tudo eta confuso em der'
redor. Acllei'me sJsinhe,iso'
1 ••0 ali, esperando que a 'Vida
•e me ••'Valase, cemo o branco
listio de élpumal, deIxado palo
..apor aOI que fleavam.
Caminhava 'Vacill»n&e, alheio

li tudo q"e me cercava, alon'
gando o olhar lacrimoso pelo
além, _li'lndo o lenço branco
da saudade á inlrata que plirtia
mar .tóra I
Quau'.. lacrl.al derr,mei !
Quantal palpitl�õell Bentl I
QUlnaas prome.lal nlo fi.z !
Quant.. vezel nlo chamei o

nome I
E illdo elll vAo!
.A. �-ea�U.Alro.A� á n;JA111l Dá'!!,
.r\1lhava Ineeioa, anc�iav"
"Iixumel, de cada vez qua

.. aza branca de uma laive'.

.erla'Va o e.paço, •.
De subl'o, com a phyaiono­

lIlia II'era1a, a bocoa ardente,
OI ca81l101 em desordem, co'

maçara a escrever aa aréla unI
caracterel inintelligivele, une

carao'erel 'remutos de mão 1'­

g".da, um Dome de mulher .
No alio, o sol 'riumphan'e,

DU sua trojectoria laminasa, ru­
bOTi.8ya o horisolÚe, dando
una 'ona alaranjados às sguas
murmuras.
Era Ave-Maria, hUi'a que &

alma ae recolha.
Neste momen'o idylllco pela

minha imaginaçio arreba,..da,
n'l.lma processional dt Bonhos
bODI, revia 'unQ " mau pac­
r,ado, 08 dias felil81, deslisa­
doa na cODtemp!a.ção dOI olhos
brilhantes e a'Velludados da mi­
nhaCsan&a adorada.
Tinha ali reminiscencias gra­

ial das noitel primeiras em
•

qUI DOI amavamos, Jllravamo!
amor sobre llll pe�atl:ill das ro
sae, faziamolil prOml:l.�iS à ela- A irrisão faz, �orrer todos
ridade d. luar. . . os ramos da actlvldadil, faz de-
:Recitava ali aú ciciar li.. sapparecer a lnz, o amor, tUdO

brlS&. linha po� linha, i""'cl!J
I
emiim, porém a fé dá nos co

lior troeh., .� scjn�lll,.n;9s P" r,agem e esperança para eu­

,l!las do P,alt�i" um livri, írentar-mos o Futuro. Y.
nhQ tlJ verso" quo Ilbmos sen.;.­

pre balI' junt'lIbos como enli­

l"loradvi! van'ar086lS .•.

"ifllemhr<;v3 6� luas carti'
n1..�.. !.:-:"�:'I M 11]81 de perfu-- ,".I, -·1·_"

mo sua." ti 11Qm de Ileu� derll
abOli uer \ 01'0" ÚS IT, ulhar de
lleada, daq lt�llaB carllnhas em

que vinham pedaçQII de [U;i

lima m lil vlraem I maill (l�n- Na f'ormação do mundo Dl-US j

didi, qUI a II1sgnolla nlo tirou do ooração da mulher a.

\oclda p!IQI pallort>3 em nvi- essenOla e transformou-a sm. o

te! dt plf:oilunto •.• 1 perfume da.s flores Ili: rdl I\lllllnll Ilbr9.do, Da 81a E!Il troca,_ c�noedeu:lhe o

d&tlrl'\d� de uma chlmerB 80-; sorrISO que e maIS embrlagaü-'
lal108a e ,boa, por an're ft:Jres te <lue o perf\\gl�.. AMO�.

•

E alIa 4e,p'!!rtando a medo dee-ras em tróeo.
Yolveuao pela alcova (J olhar iequletamente,
Esta palavrs só, qu'inu'hoje escuto: - «LOUCO".

Fpolis, Outubro clt-< 19u7.

Genti I Montenegr.

•

•

Ao DR. OSCAR R.lMOS

I
No dia seguin•• , quando p

I

luz deslumbra'1te da aurora v,';
Dba aclare .. l1dí) 05 montes e a'

,

lourecendo a manhã, 08 piS'
cadores, de I ê ias àll costa!l,en'
contraram um homem dasmaí'
ado junto a um noma «Ie mu'
lber trr.çado, nervosame IIte, na
areia .•

-c::t -

No teu sorriso fia0 em tua garb031l tranQ8,
O amor nasceu-me puro ea.bora abandonado,
Jurei com toda té, repleto de esperança.
Amar-1e loucamente alogre e conformado! ..

Como é feliz aql1ellé á quem mui santam"n'e,
Acolhes com SlI1'lr sublime, del'dA ou�rora,
Me falias s9mpre n'elle awando,o eternamente.

Por mais que oecultúr·te eu queira a face córa,
A lUfa ià eSlá f.&l'a agora mui c()lltente

. 'i"'.. , figlli� ó- lI'"tllblOrj �IQ1Qaa," Q'grIt'l1'JI to a-hora.

Oscar Ramo9
Florianopoliii 1907
..�&..:l!__"

CARTÕES-POSTAES
---

AbrlmoÍl,hoJe, uma secç6.o iu�
teresl.'lante de oartõe8-postaes. I

Aoolhemos, nestas oolumna.8,
08 pensamentos que, gentilmen­
te, nOi forem dirigldos pelos
oava,lheiros e pelas nossas ado­
raveis patrioias.

------

Fpolis-907
Claudianll Cavalcanti

•

O amor é a estrella radiante
que guia O ente amado á terra
da sa!vaçA.o. CLAUDIO

E,' aqui, net'lt'!s aguflB lutr·· i'I do Tp,l"'n�,'), onde .e refie'

,

O amor, qua�do temos con cte. am fulgur8çõ�8 !�í'tiI16n'�fJ, ,j ?'Itrc d?:! pr"de&'inBdo8,.1�:"'loção de ser Igualmente oor-
Ble1tos da Artl3 e, "oi. Fonte ças,al a, Q._e. DÓi, pegurelr

..

respondido Q a. ma.is beIla e
do S(/nbr, db HarmO[;18 e ;1" l' I:.vrli Clll�1>18dl\, abrImos aI!

desejada. riqueza. do unlv�rdO; : n '·dl;9.3 almatl de raoc')� pilca ;) excel'e, oO!1ltemplllçA.o do m1-

ama.r correspondidamente é um 11'0 Í' �a IIU;>I eililS B�,leza da Fr)1 aIa.
,

viver edeniflo em que fdz os Iile- � aquI, nestas _lmPldlt_1I cclumnls qu� prestaromos 1I1:xge­
oulos transformarem se em per

la e Ju�ia ravE:rene\sção avlil v�,es brRzllelfo.B.abrilball'aodu-as
ceptiveis segundos encantados. eom 8019 suas mal' formosas pro .ucçOql de bizarro lavor ar'ls-
-TIL. 'Ieo.

,
.

. I niCI"I11O� a Fllfl'a CA6"llla com o 1'l1}t'll3io Em Bronze 10
A saudaGle de, ser b. quem I t��tf:)ild(; c:J:bet� .., é:,'e.nde �rtitlta do \"é,í!O Victor Silva:

,

oonsagrt..mos o maIor, o maIS

puro dos Affectos. não nos faz
s_ffrerj pelo contrario, a"iva­
nos a esperança. e a e!!lperança
é o balsamo eioatrizador das
chagas de. humanidade. TIL.

�_"_.r_,_.__
r

'_

A' JOÃo RIBEIltO
,

Tú, sim I verá� Intacla os seeu10d pal9�ando
Pois do egl'egi'J metlll que o tempo vão não doma
Vas'31 �a '::AtrJph(j aud1iz teu vulto v6nerE.ndo
E esse autltero pl:ll til d88 patricia!! de Roma

Ora de bronzes ioz teu nl bre vulto assoma
Rude, á feição da uma. aguia, os olhos lampejando,
Eneurvsdo l' nariz, rpvotta "ruiva c,Jms,

\

SUS[,e.rt!iO em CI.\�1i of(lha um arg(')lão brilhando:

A UMA PIANTIST·�:
A arle é a revela'tão da sa­

bedoria uivina, Qaw.ndu cultua
mOi a Arte, a. nossa alma e8tE. tde joelhos e o nOS80 �lhar vol i
ve-se para o oéo da (;r�nçll,qu,:.!
é Deus • ..,. O. 1<.

RefÜ·giud< .) tl�l:l � .. 11m f:ií3CU o (le a�f!(l:rbroB,
Não dtt C81.dtds graç� ou _. IttT,.uballu enl"i('j
Dai·\e o entollo leal Je uma JeU�::i lnjm;gH:

N � f Illite o l'SSCO alI)111'\ a chl roy.la nos hombrolS,
Surges d� 6tj�ror)he erii fBl rutilo :e p.�o\
(.;QooO a eIDa:e m�iCl��l de l\ma Ul'.ljhlna &otiga."

. -
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Eis ahi, caro Gentil o meu

primeiro escripto htterario; si
Agora, Sol! escrella abra-· te agradar publica-o ,

Jldora do deserto, aponta-me Adeus vou para fabrica de A' casa elo anuiVOI'saI'i­
I esmmuo do lar perdido, melado 9.t�e, como sabes, sou ante, COlllpal'eCel'am mui-
�randa. i.m pouoo a tua cólera 2° h t

.

_edlna,
mae uns a

, tos amigos que toram le-
Teu amigo f li it -

Ilãi! mãi que me consolaste. .
var as suas e lCl açoes.

Mãi sublime, mostra-me na
Ze Savelha Ao illustre joven que

iBmensidade do deserto 08 al- t
' ,

'l'EU SEIO COl1 a mnumeros al1l1g'os
16ja.do� oásis de tuas decanta- pelas bellas qualidades de
Is consolações, ,Teu lindo, candido seio, que é possuídor, envia-:

CLAUDIANO CAVALCANTI. '
•

I E' oomo um mimoso ninho, mos os nossos amceros
De duas pombinhas brancas, iment
No mesmo frouxól d'arminho. '

cnmprlmen os,

Oh! Maldito e temerario
Qne profane este sacrario.

Na margem da 41l pagi'
Illustre amigo Gentil Monte- i'

. . . . . , . . . . . . . . ..

11a, os nossolil leitores en­
D6grO 114,D. Redaotor chefe d'Á ;

Saude De ver os dois po r'ezillhos O qual devem COl'tar e es-

Meus pal'a'_'eUI5 pell:'. fUlJ.UIIo-1 'I.'ão Cl'UGIIUe11fe apoI,ta:do� C1'e\7e1' O nowe da seJl1101i�<
� de seu jornal. \ Na cassa de ,teus corpInhos. ta d'esta capital que achar'

8 B mais bella; depois de es-
Bomero, que um amigo d'ahi .

1 d
me enviara e desde já. promet-l

creve -o evel'ão assignal'-
to collaborar tambem. envian- j se e enviai-o, até o dia 12

do, de vez em quando, algu' do COl'l'en te, para a l'ua

lIa8 correspondenoias dos t'ao· Esteves Junior n. 30.
108 mais �otaveis que se derem, Pass�ram hontem os a.nni· Apul'ados os «coupons»,
1le8ta. poetica terra do legen- ver8a�los: "

'

t,' t.'
dario Barão de Calipso do lntelllgente e lnteressac a mo,ça VlC Ollosa ela, no I

-Brevemente seguirá para
I
te .menino forge, e�tremoso fi-, pl'OXII?0 n�n1el'o, O �ell �'e·

IÇapital li e�eral a Compa ! lhlnho do DOSI'lO amIgo sr te I trat? Iuse.I·ldo l1a pl'lmell'a
thia dra�atloa do theatro

\
nente dr. João da Cru� Zany;. pagIna d «A Espel'ança».

Real de LIsbo,a, que a�cançou; da exma. sra. d, .Corlntl.. as· ,I A apUl'ação teI'á logal'da nossa platea um trlumpho posa. do nosso amIgo sr. Raul _ ,

extraordinario' não obstante o Tolentino, guarda-mor da AI .

na l'edacçao elo "Col'l'elo

preço ex.horbitante dos sama,. fandega deeta oapital; r do POVO», às 6 hOl'as da
lOtes e oadeiras, que foram! da ex�a, sra. ítather Formi-

I

tal'de, do l'efel'ido dia 12,
'endidos pelos cambistas, es,. ga SIlveira, esposa do nosso' pal'a O que cunvidamos ta­
les a razão de 1$500 e aquel. oo�terraneo sr. Edmundo t-ll- dos 08 votantes afim de
lu á 600 réibl ve1ra; I,
No lyrico e�tá funooiànando da senhorita OLhilia Danti-·. não slll'gll�em reclamaçõe�.

'companhia sob a. direoção de oe: ,filhJ d? pranteado capit1!o: As �sslgnatul'as sel'Vl­

Coquelin Filho que, tambem,· LUIz pentlce; 1'[0 unIcamente pal'a co­
lem sido feliz, apezar da gI'an- � do lovan Ca.rl�s FI'eye�leben,

.

nllecil11ento da redacção.
de c�lse que atravessa.o com -

! emprega.do
no Comll_lerclo,' I Ha,Tendo O caso de en1 •

lIlerclo da pesoa, ) e do travesso OdIlon, filho ,

-Hentem. remechendo meu do sr. Elmundo Fi'rnandes. , pat�entl'e.duas senhol'ltat:l
velho archivo, ellcoutlei um.

.

sel'a desfeIto pelo nUlnel'O

�o8ito qlle esci.'dyi ll:l. 32 l;l o j a passam os a.nnlver-. de pessoas l)l'esentes,
�os; ibto é, quauJo tiuha a8, "3.r�()s: ! OppOl tllnal11ente, dal'e­
IlUnhaiJ 19 l)rImaVeras e ainda 0.0 "'O,OS) conterraneo sr. An·

mos os «coupons» pal'a o
Ião se OUVIa o bilvo da 1000 tOll10"Juaqu1m Coelho, do com-

, • '.

lIloti�a e o apito dos transa. merOI" d'esta praya; .

conC11l:.SO ele S) lnpathla nu

tlantlcOS. Eil o: : e ela sympathIoa senhorIta bello sexo.

A<ledít.a ....Jo
'

Juracy Faust? de SOUZ'I., filha l
,

"

do nosso amIgo sr. dr. Fausto·
�oIte horrlveL l, .• luar ma : de Souza E!lJtrada de Ferro

cnrfico ! ., A qhtlVa cae em' ! Do sr. coronel Renaux race' ,

l6l'dadell'as oatadupas parecen· Foi levada a pia baptísmal,an h�u o exmo. sr. Govern8dor'do quereI' tudo al'l'ózar l, te-hontem, a. interessante meni dJ ElIa 10 o seguint':! 'elegram',AS criançiÃ.8 e os ,io,'ens an- na Olindina,filhinha. do sr.Jot.é . ma :

CIlo�, brincam alegrement� á Fauatiuo de Souza., negooiante i cRío. 5, Meu projecto AS-

oI&ri.Cl.�de da lua, e eu trlste, de noss!l' praça. , l t!i\"a ltajahy, 8rueque, Lsges,�tlVO, selltac10 na gare da �e"vlram de pa.drlnhos O V, c::a la 811contrandC' Passo
tItaç�o dos caminhos de ±'erro nosso conterraneô sr, Franois-. Fundo n�o S, Paulo,R.io Grdn­
qlle ,1tgQ.o e�te �unicipio, ao ; co G�dof:edo M&.rques, do oom· • da toi'engIob!: do 1'\0 p1'1DO ge­OOutinente ue Can�asvlelra, í marClO de n�ss(j, praQf1 e 9. l"}! de V.8cão. Sarei -o �IJ!D'

I
.• olando o Zlg, zaguear do, A' nOite, na re3ldE:lnoJa dos v. exp.. €. E�t ..�(1" çor 6S\a faus
�,�pagoB e o ribombo dos seus progenitores, realisou·se, tOSi nova. Cordtaea cumpri­
: �»00I, em r.uallto \lI,ij, pla-'Wlltlld. qoirda �1l$�t�. , meD�Q'. .Ren"� .•

--

vioso trovador, ao som do vio­
lão, canta modinhas mlmozas e

encantadoras ..

Zulma, adeus! Adeus, Zul· Meia noite ! ..• O sol, satellite
, ma ! astro rei já vae nascendo no

O derradeiro abraço, o der- , "

radaíro beijo II adeus. poente e a neve prInoIpla a ca-

CRUZ E SOUZA, hir devido não só ao fórte oa

Ah l como atormenta-me aín- lar como também à esterilida­

o ultimo adeus de desprezo de do sólo uberrimo da pujan­
me déste I Adeus de de- te Cacupé.
ero adeus de tortura do- Que quadro encantador l ...

, ,. '

'fi '
, 'do adeus! tétrico L.; magnl 00 , ,.

Para te amar... ai..; não para ; Surge � lua. quente, dard_e­
ll'rer uma ingrattdão.qnan-os ' Ja::te e fria; toda a população
rificios eu fiz, q11,.U (S &.: i n.glta

se. ,mov�-se " fica que

agonia se desprenderam à, i
da e, d.'ahl ha instantes, ou:,e·

en ser l .
SO o apito dos .,.�pores e o ,sll

Deste o amor a q113m nunca I vo das locomct�vas movidas

e,rrá',,>, uásto, déste todo o! pola força eleotrl?a da reSiIIB.

a amor a degenerescenoia 1 da raiz da mandioca
.

s teu- capriohos ! e DO po: Contusão enorme que se casa

leota1 st &l'ado que te oollccára : com, o barulho da� enormes

jILeU esrorço, tran ,fOl'TJlI\S te: fabricas de co�tecçao de a:llos
ilbiél\:nlut:l em e;;po:,;tro t�rri.1 e ccbolas: fabricas de sabão e

fel de ingraudao b C�,l11 um ul'l mellado ..
;,CllJ adeus de d.; �'sp ro e' Oh! Progresso l Progres­
«1l0 l�;:jyast.) tuda .niun'alma so l. ,

IlIIIUlúJ.enISO -deser. o da lar.

ngratldão
......._-_

__.._._--

(A' MINHA MÃI)

*
� .,:.
"" ...

HUMORISMO

Caeupé, 30 -IX-07

,

,

,

,

•
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A ESPERANÇA
LIZES E 1YfARTYRIOS
Sahirá brevemente �í

luz da publicidade, n'esta

capital, a obra -Lizes e

Martyrios- da lavra da dís­
tincta e festejada poetisa
catharinense D. Delmin­
da ela Silve ira.
Acha-se encarregado de

to111ar assignaturas pal'a a

sua execução o nosso colle­

ga do' «A FE'» ,SI', professor
Pacifico das Neves.
E' pois, ele espel'al' que,

attento o 110me de sua

auctora, COl1til1l1C a ter o

bOI1l acolhimento qlle até

hoje tem tido. Ao A. B o U Z A

_._-- <-_._-

CHARADAS •

.Â.o D.t. COIllBBj, (L.lGUII'.l)
-

O barão do «Pico &61 Pé,s
Um rapaz muito estouvado, 3
Ql1iz brigar com sôr José,
Homem sério e recatado.

Deu motivo 8. tal questã,
Um bem bom terno de roupa;­
Jà se vê, não é coisa vi
P'rs o barão que tuda poupa.

Afinal o 8�r José
Esquecendo & bõa ordesa,
Fez um grande frleassé,
Pondo, assim, tudo em desordem.

I

•

•

G, DI BltUXILL ...I.

A medida existe completamente 2-ANNIVERSARIO

Completou huntem mais
um anno de existencia, o
distincto j oven Elysio
Montenegro, irmão do nos­

so redactor chefe.

Ao DANTE INATÍVIDADE

Chiton! que a mesa vai para 8. p()voa9io 1-2

E' medida de affllcção este instrumeRto 2-

--

,

Charadas Casaes

Ao RECU!
,

ElIe! Vae e vem

Ella/ Sobe desee a •
,

Adiro

Ao PROFESSOR BECK8R
,

,

CONCURSO DE BELLEZA RIle peça.- ella seara !
Elle distribuidor ella gaveta 3

I

LOGOGRIPHO (*)
c: ÃoouslLd i,) de ter fóitél amamorte
me pel'gunta o doutor. juiz do faoto:

E' verdade que o réo dissera; mato/
mato o bandido que tr&híra. o forte?
E' verdade, doutor, eu .fiz a morte! .'

Ra deliDqui! quem póde ir oon�ra a sorte? 13-12-7.1i·
Nascido n'este solo abençoado
n'esta ilha feraeisslma opulenta 314-11.1012

.
,

O crime oommettl

pelo rancor movido e domina.do -6-5 .1S 16,1
M&!iI jà me arrependi,
a Deus pedi perdão!
A' minha noiva, á noiva idola.trada. 15 -9-17,8,19-13
Uma oa.rtinha, embora roreja.da.
de lagrimmas, de pranto dirigi
Com toda a humilhaçã,o!
D'z-me o juiz: Então arrependido
do crime commettido
o réo se mo&tra! R' oel'to?
R' bem oerto doutor! Eu me arrep&ndo
de perpetar o crime á tra,içà.o! i-11-19-2-10
Mas, attendendo que sou filuo dilo terra generos&

Uberrima, formosa,
Espertl abBolviçã.o, a

--

"

... ,.,.",." , .

Mas o jury de.;idio
Sem aggravo condemnal,o;
E na mesma oooaslã.
Mandaram decapitaI O.

(*) A deoifraçã.o e tltna phrl\se la.tina. •

À.Nr.lLCIDO

•

LOGOGRIPHO

(POR LETTRAS)

Ao EPAMINONDAS OLIVElR4.

o tal homem fazendeiro 1, 2, 3: 4
Tem talento, e bem fecundo;
Alêm d'isso tem dinheiro 6, 5, 1, 2, 8
Nas cinco parte do mundo.

_.

i-'
•
-

. -

,
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R' e a�!'t>'(ado da le.lllo
f'hai s: . ·:10810 eoessrra-
: '3a •

" ! A 311.a. pedimol
r "í, 8 collab·:>radorel
•

•

flflV' r.r l. I ae C01·reSpO.'
den '; ..J IlartE .ente á eB�a s�c'

çáo t:�lr!t :l I .... Altlno Correia

A�ESPERANÇA
(')
O
:z
n
c:
::a
(I)
O

._-_ ---- ---
-----

•

I
CIVIL E MILITAR
Ue João llarbato

u. :_ I. Acaba de receber pelo ultimo va Ipor um grande sortimento de fazen
das, roupas feitas, artigos para ar I
marinho, cartões postaes, chapé os I
etc" etc., u1timas novidades e vende
tudo por preços sem cempetcncia.
Drurusim aviso aos meua fregua- ,

zos, que mandaram fazer roupas ha I

mais de 30 dias e não vieram p roeu, Irar perderam o direito a fazenda e de
h0je em diante o prazo por mim � •

marcado será este, sem qae fique o:
' _._.. --_.- , ..

direito de reclamação e bem assim i As re· ervas teehníeas da SUL
convido aos treguezes que me devem I AMERICA elevam-as a 17 mil contos
virem saldar S11as contas, sob pena de réis. Informações eobre a Compa­
de passar por alg11D1 vexame ou fs- Illhia na Snecursal em Florianopolls:
sel-os ser mais ccmprídores de seus rua Altlno Correia n. 39,
deveres.
Vende-so oor �reço baratíssimo'

uma vitrine prepris para loja, com,
pleta ou em lotes separados, para
ver e tratar na mesmr casa á rua

Joio Pinto n. 11, esquina da Salda'
nha Marinho.

._- ...��----------

DA�IAsr riARIDADE

•

] )(\8 ta
.

. �
'" asso-

cia ' 'I ql' ienefi-
cio -ae lo em

.
,

n05 ,caf.'.LIJ"', �úemos

um -oletim, pelo qual ve­
moi os eSfOI'yOS que as Da­
ma', tem empregado para
mir �·:�x as dores dos des­
hei -I,lr)s da sorte,

• •

• •

• •

ALlANAGK OiTHAHINHN�E•_
. .__., 2 Ll:� _

PA.RÁ o

ANNO DE �908
_,_. �,------

•

N� ."t'Id!)3'701 jardim 011,elra
Bell-, �I'�a:'1� a adora.el tar­
de 1'.' '-:,r.?oa:i! de bonam, a

exeeli 'n c b -:da do Corpo
de ��';:f' _"! : .. deleitou ore'

guiar ·'.aa;wtio com a execa·

910 1., "3rtado prolramma.
EU. e M pamtuimal 18·

ahOll1,,' .118 abrllhaataram o

lecal, I)IJ(iorvamOI ai I.guia·
•• , ."m forme.lu tOlle&les:
OliJ.•ma Me.doa.., JudiÜl

Diall, Jalinba Campal, Ma·

ria P',iuzo, Ol,a e ElIa Xe... ·

s,a, .�"c.dal OampOl, Vir
ataa 00., LlliIa PelUlO, Oe.

o)' C"'OI, Da.a • Dalila Receberam direetamea&e da Europa artigol de novidade,
Bon'Aat '-�"8, :Di•• o que ha de modera0. I

ade, 0&&' TeeidOll de IA. cachemira tan&asfa, padrOe. liado. para �
, Gama 8$, 3'750 e 4$ o melro.

TeC!Í.d.. tle _da, mui&o supePior �m ió o8name*ro•
.lol.iDa de iargura ,para 6$ o mesro, é o quo se póde delleja.r de bar,,'
jor.' 8Sa' CO em sea. com e88a largllra.

ar&, Dorall\\e • Kpria 8ID" ÂII' 8ami de seda para d1verias preçol. '

CropoD8 p ..ews de IA para B$600 e 4$500 o metro.
aa,. o.ar•• CIljOI DOm81 DOI A.tracam de eores. metro 13$000,
Uc.pRID. Chegaram os afamados moios inglezes Olga, Quer: 10 de

•. .• Todo. e dem Rival.
S.ATlfiB'AÇl.O Tapetes iD91ezes para sala e quartos, aioalhlidol e

d dif gUl\rdanrapos adamascados,
Tendo IIldo com grau e -

Artigos de confecção para senhoras, blusas e laias de se'
lleuldtldee a nOita folha Im' da, lã e outroe tecídee, capas e '.•asaCQS de feliro, um gl'ande
pra.. em o dia de hon�em aa sor;lLDeuto do aventaes de .odos os tamanhos para crianças
red.;Ao à'cO Dia:t pedimol e LDuiios ou�ros artigos para os quaell chama a atteoção, que

18. n(181101 limaveis "lIigaaa'
vendem por preçoI mul,o modicos,

S.. dE-Iílulp<"g por não 'el-a

aprlif<D\t' c,. m"lhor, conforme
hav:a! no j llido.

==== I recebe ennuncroe intercalado!
Lindo so.·tinlenlo ne.os preços seguintes :

.
Annunclos occupando 1 pa&{na 18$

'" lt 1/2" 6$
:t " /4:t ti

Dirigir-se para mais lofor­
mações ao sr, M8r�oho O&l.
lado, Gerente d'.o Dia:t,

DE

CORTES DE BRUS A S
ds 3$000 para Ciilltl, e um

variadO lor&imeoto de cortes
de vestidos recebeu

OTTO EBEL

•A

o DE VAREJOS

•

SECC

,

•

•

"
.l' o

I

•

.!mero 6sj,lera
L' Is"a prow ...

'

/

,

Ila.
,

•
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l .� \J 3� U, �\"'IiU�
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Quem
de tcc
-cor,

de pac

;er ver um bom sortimento.
da Europa cb9gados
"rM, escuras e pretas
,s elegantes, ,'ariados, J

•

•

•
•

,
')'
•

,

. tid h' I
IZar se� ves. o no c IC

. I
'" V� !:) tomoda em· "ll5tanCla •

l'lc e Tisite o i\:aLh,.do
'(;.--.I(J lJrimor da e1egancia ,

quem
}lO" qUI
dê um

•

•

,

E ..( L!:.
-'lO �

,.
-o >tá'

,.... (A;:;'-\ preços em conta
(T1! !lil ('o,:sa commove.
c: • ""mp e n� ponta.' •

". ,. !l"�J'. : 'o": J. ...... '''LI.

�\!Iilern nÚ.iJ •

• •

•

&iI!'
....

é ilDt::'

.leue.

'. . .. 'f á uni PLgIADO.
•

<"! """�.-, ��q .1 .... -19 o�'\ J

::.i·.;if!a D. 9
•

DE

iRA}"OISCvMACHADO
-

)

•

•

._- -

-

CURA RAPIDA EM HORA

VENDE-SE NA PHARMACIA ELYSEU

RUA JOAO PINTO N, 7
•

------------ ---�.....,._----------

•

•

,

(
,

;
•

I
I

S PILULAS PURGATIVAS.
de Raulivei...

curdo sem ('M!Juardo 4.'1 sem diéta, seln­
p,'e que se precisa de um bOln purgativo,

Ouídsdo com as imitações grosseiras e ali falsificações
,

• ,'1,"""'"
'0 I' "'0 \ '

.
.

. ..'I •• •• • I

•

•• ••••
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PODEROSO MEDICAMENTO•
contra toda a sorte de IOlllbrig_

A sua aeção promp&a em todol OI ataques
repeaUa08, *ae� como convWlõel, colicas ou el­

palmos, dá-lhe uma luperioridade lem rival.

Fral!lco 1'000

�. :' ".
_•. I ,�'(}'r)' �

-

••• , oI .\ •• ,. ". OI I, O. "'" '0.1 \'
• I' •

..
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•

" 4. ,\.nl'.,. ••••.• '" li·'
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LEiTE, NUNC:S
-..

j R lVíAO

,

•

,
•

I

Caixa Postal 10.
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